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Resumo: Este artigo tece reflexões a respeito das formas como as sexualidades 

monodissidentes, sobretudo a pansexualidade, vem sendo experienciada, definida e 

interpretada. Para tal, construí um panorama sócio histórico acerca das sexualidades não 

monossexuais, para analisar a performatividade de monossexuais e mono dissidentes me 

embasei nas teorias e conceitos de autoras como Judith Butler, Gloria Anzaldúa, Erving 

Goffman, Gayatri Spivak e Carla Akotirene com objetivo de discutir os processos que 

levaram a estigmatização, subalternização. Diante da escassez de pesquisas e 

publicações teóricas sobre a pansexualidade, este texto é também um manifesto que 

evoca a pensarmos sobre as construções sociais de verdades e mitos sobre as práticas 

afetivas e sexuais não hegemônicas. 
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Introdução 

Este trabalho tem como objetivo principal investigar como o tema da 

pansexualidade é abordado e socializado, sobretudo no ambiente virtual, busco 

compreender e problematizar os processos de identificação e performatividade de 

pessoas pansexuais, e como a sociedade (tanto LGBT+ quanto heterossexual) os 

percebem e interpretam. Desenvolvo análises e reflexões acerca do tema e suas 

ramificações; teço um panorama sócio histórico sobre as práticas de sociabilidade das 

sexualidades monodissidentes; averiguando as performatividades comuns entre pessoas 

que vivem sexualidades monodissidentes; busco distinguir as definições de 

pansexualidade e bissexualidade; reflito sobre a opinião e o tratamento das comunidades 

LBGT+ para com as pessoas monodissidentes e comparo com as opiniões e tratamentos 

que as pessoas heterossexuais têm; a fim de apurar, problematizar e desmistificar mitos 

e pré-conceitos construídos sobre a pansexualidade, a exemplo, o recorrente equívoco 
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que pessoas pansexuais transam com animais, plantas e objetos, entender e questionar a 

construção deste estigma a luz do conceito de estigmatização de Goffman (2004). 

A pansexualidade (o prefixo “pan” vem do grego pantós, significa tudo ou todos, 

logo, a pessoa pansexual se relaciona com todos os gêneros) é uma sexualidade mono 

dissidente (o prefixo “mono” do grego mónos, significa único; e dissidente do latim 

dissidens.entis, significa divergente, logo, as sexualidades monodissidentes se 

relacionam com mais de um gênero) ou não monossexual, é teoricamente nova na 

história das pesquisas acadêmicas, uma vez que praticamente não há estudos e 

publicações teóricas e científicas examinando e perscrutando este tema.. As pesquisas 

publicadas são da área da psicologia, sobre a bissexualidade a partir de um viés de 

construção e representação psicológica de identidade e saúde mental, aqui seguimos 

caminhos antropológicos e sociológicos com a pesquisa. 

Faz-se necessário a produção de conhecimento científico acerca das 

sociabilidades de sexualidades que foram marginalizadas e subalternizadas, como 

afirma Gayatri Spivak em “Pode o Subalterno Falar?” (2010), ela explica que grande 

parcela da população mundial é excluída historicamente dos espaços de representação, 

poder e produção de conhecimento acadêmico propositalmente, de forma 

institucionalizada, cultural e histórica, pois atribuem descréditos e inferiorização à suas 

demandas e performances (Butler 2019), são alocadas como não importantes, por isso, 

não carecem e, sobretudo, não merecem representação.  

Panorama histórico 

           A teoria pansexualista (ou pansexualismo) de Freud (1920) pregava que todas as 

atitudes humanas seriam movidas pelos instintos sexuais, a pulsão sexual. Mesmo tendo 

sido bastante contestada e criticada, ficou enraizada no imaginário social. Anos depois, 

o termo pansexual passa a ser usado para designar uma sexualidade mais livre, então, de 

forma proposital a sociedade monossexista atribuiu o peso da pulsão sexual do 

pansexualismo sobre a pansexualidade, mesmo sendo conceitos totalmente diferentes. É 

conveninete essa ligação para desletitimar a performativdade pansexual, pois 

estabelecem uma relação com a promiscuidade, caracteristica que é tida como inerente 

as sexualidades dissidentes. “Estes discursos da heterossexualidade oprimem-nos no 

sentido em que nos impedem de falar a menos que falemos nos termos deles.” (Wittig 

(1980). 

A sexualidade pansexual ainda é, de forma geral, pouco conhecida e estudada, 

porém, muito performada e cada vez mais difundida, sobretudo, na internet. O termo 

passou a ser usado progressivamente, principalmente por auto declarações de famosos 

como, a mídia vem abordando gradativamente o tema ao longo dos anos, os termo 

pansexual é cada vez mais comuns nos filmes, séries, YouTube, Instagram, Facebook, 

Medium, Tumblr, Blogs... Mesmo assim, em 2020 houve uma vultosa polêmica quando 

Reynaldo Gianecchini, ator Global, declarou em uma entrevista: “Dizem que sou gay, 

mas não me considero assim. Eu me considero tudo ao mesmo tempo. Se existir uma 

palavra para mim, então é 'pan' [pansexual], porque 'pan' é tudo'”. O ator acolhe a 

pansexualidade como um “caixinha” menos limitante de sexualidade que as demais, 

mais abrangente e menos engessada.  



 

Dois cantores famosos do rock nacional também marcaram a história das 

sexualidades não monossexuais no Brasil, se assumindo enquanto 

pansexuais/bissexuais: Renato Russo e Serguei, contribuíram de maneiras diferentes, 

porém, bastante marcantes. Na coletânea “Renato Russo de A a Z: as ideias do líder da 

Legião Urbana", coordenado pela jornalista Simone Assad, publicada em 2000, narra 

histórias da vida íntima e profissional do cantor e compositor. Renato se assumiu 

enquanto homossexual-bissexual-pansexual publicamente em entrevistas e na 

famigerada música (que chocou o Brasil na época) “Meninos e Meninas” em 1989, onde 

declara gostar de se relacionar com mais de um gênero. No trecho abaixo do livro 

“Escrita da História” de 1982, traz parte de uma entrevista concedida por Renato, onde 

ele afirma ser pansexual e comenta “fazer parte uma minoria, que não é tão minoria 

assim, ainda mais neste país.” Diante disso, nota-se que o cantor afirma que os atos 

sexuais oriundos da pansexualidade eram mais comuns do que se era mostrado, em 

outras palavras, quer dizer que a performatividade monossexual era mais aceita que a 

performatividade não monossexual. 

Segundo as informações dessa coletânea, Renato Russo assumiu-se 

homossexual para a família e publicamente em 1979. Nas entrevistas, relata 

um dos verbetes, assim se apresentava o músico: “Me considero pansexual, 

mas sou o que as pessoas chamariam de homossexual [...] (1994)” (RUSSO, 

2000, p. 182; DAPIEVE, 2006: 124). (Cerezer, pag. 77. 2010) 

Foi muito importante para o Brasil dos anos 80, um cantor renomado de rock se 

identificar e assumir enquanto LBGT+. Uma representatividade que fez/faz diferença na 

história das lutas contra a LGBTfobia até hoje, e nas discussões acerca do 

monossexismo, pois reivindica a legitimidade do seu lugar de monodissidente, e exige 

respeito de todes. 

Já o polêmico cantor de rock, Serguei, que se declarava assumidamente 

pansexual, afirmava que transava muito, que era um “escravo do sexo”, acabou 

propagando falas que reforçaram o estereótipo e pré-conceitos sobre as sexualidades 

dissidentes, sobretudo, as monodissidentes. Esse tipo de postura, enfatiza que o ato de 

ser um “escravo do sexo” seja linkado a perfomatividade de pessoas pansexuais. Em 

uma entrevista no “Programa do Jô” em 2002, comentou que estava passeando em 

Saquarema-RJ, se masturbou próximo a um cajueiro, e no momento do orgasmo se 

agarrou a uma árvore, Jô, em uma brincadeira perguntou: “Então você comeu a árvore?” 

E o cantor, brincando disse: “Sim”. A partir disso, este país LGBTfóbico fez questão de 

propagar da pior maneira possível essa informação, criando um espectro de 

performatividade pansexuais onde necessariamente têm atos de compulsão por sexo, se 

interessam por qualquer pessoa e praticam atos sexuais com “tudo”, inclusive plantas, 

animais e objetos (parafilia e zoofilia). Mesmo o próprio cantor, em diversas entrevistas, 

explicar que essa história foi um mal-entendido, que era uma brincadeira que o Jô fez e 

perpetuou como verdade, que ele nunca se envolveu de nenhuma maneira (sexualmente 

ou afetivamente) com nenhuma árvore, isso ficou no imaginário coletivo, anexado como 

uma performance pansexual. O trecho abaixo traz uma análise a partir do que Goffman 

explica sobre estigma, que analisa fenômenos como o que aconteceu com o Serguei, o 

Brasil e a pansexualidade, é a identidade social virtual. 

A pessoa estigmatizada possui duas identidades: a real e a virtual. Considera-

se identidade real como atributos que uma pessoa possa possuir, enquanto a 

identidade virtual são os atributos imputados ou criados para uma pessoa. 



 

Deste modo, uma dada característica pode ser um estigma, especialmente 

quando há uma discrepância específica entre a identidade social virtual e a 

identidade social real (Goffman, 2004) 

A colonização que as Américas foram submetidas trouxe junto com o 

imperialismo extrativista, moralista e etnocida a instituição e imposição da culpa, do 

medo e do pecado cristão sobre os corpos e práticas locais, estigmatizando, 

marginalizando e criminalizando as performatividades autóctones. O conceito de 

estigmatização desenvolvido por Goffman (2004), nos ajuda a entender e explicar o 

processo que levou o colonizador europeu heterossexista a se estabelecer como o padrão 

ideal e correto a ser seguido, e impor que a diversidade cultural (atos, hábitos, rituais e 

costumes) das populações originárias era errada e inferior. A colonização sentenciou aos 

donos da terra (Américas) aos estigmas de: estranho, exótico, primitivo, errado, inferior, 

pecaminoso, selvagem, pervertidos, alheio (...), os fizeram crer que negar suas origens e 

culturas era o certo a se fazer, pois suas crenças foram deslegitimadas, demonizadas e 

criminalizadas. Só era válida a performance heterossexual do branco europeu. 

Monossexismo compulsório 

A heterossexualidade compulsória é uma regra social colonial que estabelece 

que a priori, todo mundo é heterossexual, e devemos seguir com a heteronormatividade 

(mesmo quem não é heterossexual). Da mesma linha ideológica vem o monossexismo, 

padrão que estabelece que só devemos nos relacionar com pessoas de apenas um 

gênero, necessariamente, esses padrões criaram uma exclusão social (e teórica) que 

marginaliza e adoece uma parcela enorme da população que não se enquadra nessas 

regras limitantes. 

O processo de identificação sexual é mais subjetivo, confuso e difícil para as 

pessoas LGBT+. Em geral, quando começamos a nos experimentar e se relacionar com 

pessoas do mesmo gênero a sociedade rotula logo como homossexual, necessariamente, 

pois define, que todas as pessoas que se relacionam sexualmente e/ou amorosamente 

com pessoas do mesmo gênero é homossexual. Dessa forma, existe um padrão social 

que estabelece um monossexismo compulsório, ou seja, ou a pessoa é heterossexual ou 

é homossexual. 

[...]as práticas bissexuais não eram consideradas como uma sexualidade em 

si, mas entendidas como um estágio do desenvolvimento, uma pré-

sexualidade e classificadas nos termos da heterossexualidade e da 

homossexualidade (CALLIS, 2009, apud, JAEGER, et al., 2019, p. 4) 

A quantidade de pessoas que sentem atração por mais de um gênero é muito 

grande, tão grande quanto o pré-conceito atribuído a este ato. O padrão monossexista 

deslegitima as sexualidades não monossexistas, e as colocam no lugar de dúvida, 

indecisão, experimentação os “em cima do muro”, além de atribuir juízos de valor 

discriminatórios. 

Reiterando o conceito de interseccionalidade por Akotirene (2019), para frisar 

que as mulheres negras sofrem ainda mais que homens e mulheres brancas pansexuais. 

“[...] a inseparabilidade estrutural do racismo, capitalismo e cisheteropatriarcado, e as 

articulações decorrentes daí, que imbricadas repetidas vezes colocam as mulheres 

negras mais expostas e vulneráveis aos trânsitos destas estruturas.” As mulheres 



 

pansexuais são consideradas promíscuas, mas as mulheres negras pansexuais, são duas 

vezes mais sexualizadas e estigmatizadas, sofrendo mais opressão e assédio que as 

mulheres brancas pansexuais. É importante refletir sobre o peso dessas opressões 

quando associadas, por exemplo, uma mulher, negra, transexual, pansexual com baixa 

escolaridade e em condição de vulnerabilidade financeira irá sofrer ainda mais com o 

sistema cisheteropatriarcado racista e capitalista. É preciso colocar as lentes da 

sensibilidade interseccional e olhar para o mundo para perceber e tentar evitar 

reprodução de opressões. 

Pensar sobre a invisibilidade das sexualidades não monossexuais dentro dos 

movimentos LGBT+, é mais uma vez, pensar sobre o monossexismo compulsório. A 

exclusão de pessoas bissexuais e pansexuais acontece no mundo heterossexual e no 

mundo homossexual também, de maneiras diferentes, mas com pré-conceitos e 

discriminação semelhantes, o movimento de lésbicas e gays, de uma forma geral tratam 

as pessoas com sexualidades monodissentes como promíscuas, menos confiáveis, não 

monogâmicas (necessariamente), transmissoras de ITS, pérfidas, ou seja, pregam que 

existe uma perfomatividade padrão, onde todas as pessoas pansexuais reproduzem os 

mesmos atos, acabam seguindo a mesma reprodução pré-conceituosa que as pessoas 

heterossexuais. 

Considerações Finais 

Em virtude do que foi mencionado, estudar, compreender e perpetuar 

ensinamentos que vão de encontro com os padrões de performatividade hegemônicos e 

coloniais, com o fim de proporcionar uma vida menos tóxica e engessada, é o objetivo 

deste artigo. Por isso, é preciso pautar a contra-colonização (BISPO, 2015) dentro dos 

estudos sobre sexualidades, assim como afirma Nêgo Bispo em seu livro, nossos hábitos 

e padrões ainda são fortemente influenciados pelo colonizador europeu, ele traz a ideia 

da valorização das práticas orgânicas como estratégia para sair da colonização dos 

sabores e fazeres. A pansexualidade é uma prática orgânica contra-colonizadora, se 

relacionar com pessoas independente do seu gênero é revolucionário, é uma quebra no 

padrão cisheteropatriarcal colonial racista (AKOTIRENE, 2019) que segrega o mundo a 

partir dos binarismo de gênero. 

 Boaventura de Sousa Santos (2010) nos ajuda a pensar na direção de 

descolonizar o pensamento e o conhecimento, para que possamos nos desvencilhar dos 

padrões que não são nossos, buscar a valorização e legitimação das nossas culturas e 

epistemologias, quebrado o mercantilismo e concepções da direita neoliberal 

conservadora que estabeleceu quais formatos de relacionamentos são legítimos. E como 

traz Bauman em a Modernidade Líquida, as relações estão cada vez mais fluidas, cobrar 

que 7 bilhões de pessoas tenham a mesma performance sexual é não aceitar a mudança 

pela qual as sociedades vêm passando ao longo da história.  

Enfim, acredito que o monossexismo é um padrão excludente e colonial, que de 

maneira estratégica e perversa espolia de espaço poder, representatividade e 

acolhimento pessoas monodissidentes. A pansexualidade é um termo guarda-chuva que 

acolhe sem impor limites, pregando o respeito aos desejos e atos humanos e 

naturalizando diferentes formatos de relação, É Importante se apropriar de suas 

identidades, valorizando e quebrando tabus e pré-conceitos conservadores que nos 



 

silencia e adoece em nome de um (c)istema que não foi feito por/pra nós. Esta pesquisa 

está em andamento, desejo fazer uma etnografia no ambiente virtual sobre a 

pansexualidade, buscando entender como se dão os processos de identificação e 

performatividade de pessoas pansexuais, com observações qualitativas e quantitativas. 
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